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INTRODUÇÃO

As florestas estacionais (dećıdua e semidećıdua) são
formações florestais que abrigam uma grande diversidade de
espécies. No entanto, estas vêm sofrendo uma série de ações
antrópicas ocasionadas principalmente por queimadas, ex-
tração de madeira, expansão da pecuária (Werneck, et al.,
000), e mais recentemente ao extrativismo de mineradoras
(Gonzaga, 2008), o que consequentemente oferece riscos à
conservação das espécies t́ıpicas dessas formações.

Assim sendo, estudos a cerca da ecologia destas florestas são
de extrema relevância, haja vista a carência de informações
a respeito de processos e mecanismos biológicos existentes
nestas fisionomias. Dentre estes estudos, merece destaque
os relacionados às śındromes (guildas) de dispersão, uma
vez que as formas de dispersão podem influenciar na dis-
tribuição espacial, na riqueza e na abundância das espécies,
além de agir positivamente na conservação e regeneração
(Yamamoto et al., 007). Sendo assim, é fundamental para o
manejo florestal, conhecer os padrões ecológicos relaciona-
dos às śındromes de dispersão nas florestas tropicais.

A disseminação de propágulos faz parte do processo re-
produtivo da planta e caracteriza - se pelo desligamento
da semente da planta matriz e seu transporte até o lo-
cal onde dará origem a uma nova planta. Este transporte
varia de espécie para espécie e está relacionado a diversos
fatores, como abundância, tamanho e morfologia das se-
mentes (Spina et al., 2001), caracteŕısticas de sabor e tex-
tura do fruto, quando carnoso. Segundo a classificação de
van der Pijl (1982) as espécies dividem - se em três cat-
egorias: anemocórica, zoocórica e autocórica, que são as
espécies dispersas pelo vento, por animais e por auto - dis-
persão, respectivamente (Vieira et al., 002).

OBJETIVOS

O presente trabalho teve por objetivo testar a existência

de diferenças na composição das guildas de dispersão numa
área de transição entre floresta estacional decidual e semide-
cidual, localizado no sudoeste do estado de Minas Gerais,
assim como entre as espécies dos estratos superior e inferior
deste ecótone.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

Foram alocadas parcelas de 400 m 2 para levantamento da
estrutura horizontal, em uma área de ecótono entre floresta
estacional Decidual e Semidecidual, localizada no munićıpio
de Arcos, sudoeste do estado de Minas Gerais. O fragmento
estudado encontra - se entre os meridianos 45º41’30”W e
45º38’30”W e os paralelos 20º15’20”S e 20º17’30”S e pos-
sui área de, aproximadamente, 140 ha, dividida no sentido
Norte - Sul pelo rio São Miguel. A diferenciação entre as fi-
sionomias foi feita por meio da Análise de Correspondência
Canônica (CCA), com base na da estrutura e na composição
de espécies. Assim, das 30 parcelas alocadas 16 encontram -
se na floresta semidecidual e 14 na decidual (Almeida 2008).

Composição de guildas e análise dos dados

Após o levantamento estrutural, foi realizada a classificação
das espécies quanto às guildas de dispersão foi realizado da
seguinte forma: (1) Zoocóricas, espécies que possuem frutos
carnosos ou com propriedades adesivas como ganchos ou es-
pinhos, que permitam a fixação destes ao agente dispersor;
(2) Anemocóricas, espécies que possuem diásporos com car-
acteŕısticas que permitem sua dispersão pelo vento, como
alas, plumas, forma de balão ou poeira; (3) Autocóricas,
espécies que não se encaixam nas definições anteriores, pos-
suindo frutos “explosivos” ou ficando sujeitos à gravidade
(Spina et al., 2001, Santos & Kinoshita 2003).

A classificação da composição dos indiv́ıduos e espécies em
estrato superior e inferior foi baseada em critérios de altura
coletadas em campo, sendo considerados os indiv́ıduos per-
tencentes ao estrato superior os com alturas superiores a 15
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metros, e os com alturas até 15 metros pertencentes ao es-
trato inferior. Para testar a similaridades das espécies entre
os dois estratos, foi utilizado o ı́ndice qualitativo de similar-
idade de Jaccard (SJ) e quantitativo de Bray - Curtis (SB)
(Kent & Coker 1992).

Para cada parcela e dentro de cada estrato, foram calcu-
ladas a abundância e a riqueza quanto às śındromes corre-
spondentes, o que originou quatro categorias, (a) decidual -
superior, (b) decidual - inferior, (c) semidecidual - superior
e (d) semidecidual - inferior, que correspondem à fisiono-
mia e ao estrato a que pertencem, respectivamente. E para
testar se há diferenças significativas entre as categorias, foi
utilizado o teste não paramétrico Kruskal - Wallis, após o
teste de normalidade Shapiro - Wilk (Zar 1996).

RESULTADOS

A riqueza na área amostrada foi de 77 espécies, distribúıdas
em 43 zoocóricas, o que significa 56%, 24 anemocóricas,
representando 31% e apenas 10 apresentaram a autocoria
como estratégia de dispersão, significando 13% do total de
espécies amostradas. A zoocoria também foi bem repre-
sentada em número de indiv́ıduos (56%), em relação às es-
tratégias de dispersão abióticas, que juntas acumulam 44%
dos do contingente da comunidade. Resultado bem semel-
hante foi encontrado por Santos & Kinoshita (2003), que
obtiveram 58% de espécies zoocóricas em um fragmento de
floresta Semidecidual, em Campinas, e a autocoria foi a es-
tratégia de dispersão menos representativa, assim como no
presente estudo. Isto evidencia o que já era esperado, em flo-
restas tropicais, a proporção de espécies zoocóricas diminui
das áreas úmidas em direção às áreas secas (Gentry 1982).

O ı́ndice de similaridade de Jaccard (SJ) apontou a ex-
istência de baixa similaridade entre o estrato superior da fi-
sionomia decidual e o seu sub - bosque, (SJ = 0,40), e ainda
entre as categorias superior - decidual, inferior - semide-
cidual, (SJ = 0,31) e superior - semidecidual, (SJ = 0,28).
Entretanto, os estratos inferiores das duas fisionomias foram
consideravelmente parecidos entre si (SJ = 0,53) e uma sim-
ilaridade relevante também foi observada entre o estrato in-
ferior da fisionomia Semidećıdua e seu estrato superior (SJ
= 0,50). Deste modo, a menor similaridade entre os es-
tratos da fisonomia decidual indica maior heterogeneidade
em número de espécies no seu perfil, fato não observado com
clareza na fisionomia semidecidual.

Todavia, o ı́ndice de similaridade de Bray - Curtis apre-
sentou valores inferiores a SB = 0,40 para todas as com-
parações, demonstrando grande heterogeneidade na relação
número de indiv́ıduos por espécie, entre os estratos e as fi-
sionomias. Tais resultados corroboram a estratificação do
perfil da fisionomia decidual e fortalecem a estratificação da
semidecidual, que embora possua riqueza semelhante entre
os dois estratos, superior e inferior, possui estruturas pop-
ulacionais bem distintas entre eles.

O teste de Kruskal - Wallis, por sua vez, apresentou
diferenças significativas na abundância (H = 34,4955; p <
0,001; N = 478), e na composição de espécies (H = 30,5047;
p < 0,001; N = 478), tanto nas diferentes categorias (fi-
sionomia - estrato), quanto nas śındromes de dispersão.

Como o esperado, na fisionomia Decidual, o estrato su-
perior é composto predominantemente por espécies (70%)
e indiv́ıduos (93%) com dispersão influenciada por fatores
abióticos, por ser uma fisionomia mais aberta, favorecendo
a dispersão pelo vento (Vieira et al., 2002), enquanto o es-
trato inferior é dominado por uma comunidade zoocórica,
o interior da mata é mais úmido, e isto caracteriza uma
condição ideal para a zoocoria (Gentry 1982). Já na fi-
sionomia semidecidual, tanto no estrato superior quanto in-
ferior há o predomı́nio de espécies e indiv́ıduos zoocóricos,
o que pode ser um efeito da considerável homogeneidade de
espécies entre os estratos.

Com relação à composição de espécies, há maior dominância
ecológica no estrato superior da fisionomia decidual, uma
vez que, cerca de 76% dos indiv́ıduos pertencem às
espécies Myracrodruon urundeuva Allemão (anemocórica)
e Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan. (autocórica),
muito abundantes nas florestas deciduais definindo a sua
caracterização fisionômica (Prado & Gibbs 1993).

Por outro lado, no estrato inferior, há um grande número de
espécies encontradas no sub - bosque da fisionomia semide-
cidual, tais como Galipea jasminiflora (A.St. - Hil.) Engl.,
Alseis floribunda Schott e Myrciaria floribunda (H.West. ex
Willd) O.Berg.. Provavelmente devido à formação de micro
- ambientes mais úmidos, que permitiram o estabelecimento
destas espécies em meio a fisionomia decidual.

CONCLUSÃO

Foi posśıvel evidenciar neste trabalho que as fisionomias de-
cidual e semidecidual diferem de forma considerável quanto
a composição de espécies e de guildas de dispersão, com
maior abundancia de espécies e indiv́ıduos zoocóricos na fi-
sionomia semidecidual, enquanto a anemo - e autocoricoria
foi melhor representada na fisionomia decidual. Além disso,
há grandes diferenças ente os estratos, principalmente na
fisionomia decidual, cujo estrato superior é formado princi-
palmente por espécies com dispersão abiótica.

REFERÊNCIAS
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